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esta interpretação - e sustentamos que isto é a 
, embora ele não tematize desta forma - ao 

de como um domínio de atividade humana 
exemplos, como a confissão cristã e a psica­
Jeremy Bentham, nos mostram como nossa 
indivíduos através de meios crescentemente 

em sujeitos com sentido e objetos dóceis. 
de que maneira o estudo dos seres humanos, 
·u este caráter central em nossa cultura, e por

neste estudo - hermenêutica e estrutura­
erosas. Assim, Foucault consegue ao mesmo

de um modo extremamente original - os dois 
·veis para o estudo dos seres humanos.

Tradução de Antônio C. Maia 
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